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APRESENTAÇÃO

O e-book "Estado e sociedade frente às questões sociais" apresenta 23 
artigos que tratam de temáticas vinculadas às situações de vulnerabilidade e 
risco social, bem como, formas de organização e mobilização da sociedade frente 
a estas, que se expressam através da garantia de direitos, dos aspectos culturais 
e das políticas públicas implementadas pelo Estado.

Os artigos estão organizados em quatro seções, conforme segue: "Cultura, 
percepções e construção de imagem" com cinco artigos através dos quais são 
debatidos aspectos relacionais e de contexto que contribuem para formação da 
identidade e cultura em seu entorno. "Estado e Políticas Públicas" apresenta 
nove artigos que dialogam sobre os direitos estabelecidos e a materialização 
destes enquanto políticas públicas, pautando-se de forma concomitante os desafios 
postos diante das reformas ensejadas pelos preceitos neoliberais que incidem na 
fragilização da atuação estatal; Na seção "O direito e os seus desdobramentos 
na sociedade contemporânea" são apresentados seis pesquisas que congregam 
debates voltados para os direitos estabelecidos e inferências diante dos aspectos 
criminológicos, adolescência e a prática de atos infracionais, relações de trabalho, 
tecnologia e processos eleitorais. Por fim, a seção "Categoria de análise e questões 
apistemológicas" apresenta dois artigos que analisam a superpopulação relativa a 
partir da categoria marxiana e os problemas epistemológicos nas ciências humanas 
no Brasil.  

As temáticas abordadas são bastante atuais e apresentam relação entre si. 
Contribuem para a divulgação de estudos e análises voltadas para os desafios postos 
nas relações da sociedade contemporânea.

Boa leitura a todos!

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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“VIOLÊNCIA, DESORDEM E BEBEDEIRAS”: A 
CONSTRUÇÃO DA IMAGEM DO CLUBE FORRÓLÂNDIA 

NO MUNICÍPIO DE ORLÂNDIA-SP (2000-2010)

CAPÍTULO 4
doi

Bruno César Pereira 
Universidade Estadual do Centro-Oeste do 

Paraná
Irati-PR

Vania Vaz
Universidade Estadual do Centro-Oeste do 

Paraná
Irati-PR 

RESUMO: A cidade de Orlândia-SP, desde o 
final do século XX, é marcada pela dualidade 
entre novos e antigos moradores, ou seja, entre 
a comunidade de migrantes nordestinos e grupo 
dos moradores locais (paulistas). Desde seu 
início a relação entre estes grupos foi norteado 
por uma série de disputas simbólicas no dia-
a-dia, no contexto dos bairros e inclusive em 
ambientes de lazer e sociabilidade. O trabalho, 
se objetiva em analisar parte dos aspectos 
desta disputa simbólica entre estes grupos, a 
partir da análise de um dos principais clubes 
de lazer do município, o Forrólândia, entre os 
anos 2000-2010. Evidanciaremos que este 
espaço foi estigmatizado pelo grupo paulista, 
por meio de uma série de fofocas depreciativas, 
que visavam evitar que moradores locais o 
frequentassem. Todavia, nos anos finais da 
década de 2010, o público dos bailes de forró, 
que até então era apenas de nordestinos, 
passou a contar com um considerável número 

paulistas. Para analisarmos estas questões, 
seja do processo de estigmatização, como de 
disputa pelo espaço, este trabalho se utilizará 
de uma série de entrevistas realizadas no ano 
de 2017, de moradores/as naturais do município 
e de migrantes, que participavam (ou não) dos 
bailes de forró realizados no clube. A partir de 
suas narrativas buscamos discutir como este 
espaço passou de ambiente estigmatizado a 
local de intensa disputa entre os grupos.
PALAVRAS-CHAVE: Sociabilidades; violência; 
forró; nordestinos; paulistas. 

“VIOLENCE, DISORDER AND DRINKERS”: 
THE IMPLEMENTATION OF THE 

FORRÓLÂNDIA CLUB IMAGE IN ORLÂNDIA-
SP (2000-2010)

ABSTRACT: The city of Orlândia-SP, since the 
end of the twentieth century, has been marked 
by duality between new and old residents, 
that is, between the northeastern migrant 
community and local residents (São Paulo). 
Since its beginning, the relationship between 
these groups has been guided by a series 
of symbolic daily disputes, in the context of 
neighborhoods and even in leisure and social 
environments. This paper aims to analyze part 
of the aspects of this symbolic dispute between 
these groups, based on the analysis of one of 
the main leisure clubs in the city, Forrólândia, 
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between 2000-2010. We will evidence that this space was stigmatized by the São 
Paulo group, through a series of derogatory gossip aimed at preventing local residents 
from attending it. However, in the final years of the 2010s, the public of the forró balls, 
which until then was only northeastern, now had a considerable number of people from 
São Paulo. In order to analyze these questions, either from the stigmatization process, 
or from the dispute for space, this work will use a series of interviews conducted in 
2017, from residents of the municipality and migrants, who participated (or not) in the 
forró dances held at the club. From their narratives we seek to discuss how this space 
went from a stigmatized environment to a place of intense dispute between the groups.
KEYWORDS: Sociabilities; violence; lining; northeastern; Paulistas.

INTRODUÇÃO 

Ao longo do final do século XX, um grande número de homens, mulheres e 
famílias de variadas idades realizaram um grande movimento migratório do Nordeste 
ao Sudeste brasileiro, um dos principais destinos destes indivíduos foi a região de 
Ribeirão Preto-São Paulo, também denominada como a região do “mar de cana” – 
conhecida assim, pela grande quantidade de plantações de cana-de-açúcar – uma 
das principais cidades desta região a receber um grande montante de migrantes foi 
a cidade de Orlândia-SP.

Boa parte destas famílias migrantes, ao chegarem a esta região se vincularam a 
atividades que necessitavam de um número considerável de mão-de-obra; atividades 
como o corte da cana-de-açúcar, a construção civil e a extração da palha do milho, 
para a produção de cigarros artesanais.

Ao longo deste processo migratório (Nordeste-Sudeste), as famílias que têm 
como destino final a localidade interiorana de Orlândia-SP, se inseriram nas regiões 
periféricas desta localidade. Os principais motivos que levam estas famílias a terem 
como destino tais regiões, estiveram relacionados aos baixos preços de aluguéis, 
assim como pela negação por parte de moradores locais da cidade - que possuíam 
mais de uma residência em bairros centrais - em alugar residências para famílias 
nordestinas nestas áreas. 

Deste modo, com este processo migratório a concentração de famílias nordestinas 
nas regiões periféricas aumentou consideravelmente entre o final da década de 
1990 e início dos anos 2005, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), entre estes anos houve um crescimento populacional considerável 
(IBGE, 2005). A queda no número de migrações para a região de Ribeirão Preto-SP, 
pode ser observada a partir do final da primeira década do século XX, isto se deu, 
devido as crises no setor canavieiro, bem como pela substituição da mão-de-obra nos 
canaviais por maquinas agrícolas. 

Desde a chegada das primeiras famílias migrantes, as relações sociais entre 
as famílias locais da cidade de Orlândia-SP se pautaram em uma série de disputas 
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simbólicas, seja no cotidiano, assim como nos ambientes de lazer, como é o caso dos 
clubes. O que se evidencia no processo de relação social entre estes dois grupos, 
foi a forte disputa pela diferenciação, onde o campo destas disputas, é marcado 
inicialmente pela construção de uma série de estereótipos, que pouco tempo depois 
tornaram-se marcas, estigmas.

Observa-se que esta relação de oposição destes grupos se dá inicialmente a 
partir da noção de antiguidade no local – pouco tempo depois esta noção foi fortalecida 
por uma forte noção de ancestralidade, construído a concepção de um “puro paulista”. 
A busca desta distinção por um lado une o grupo estabelecido, que se auto reconhece 
como uma classe superior, onde sua superioridade se dá, como supracitado, pela 
ideia da antiguidade, criando assim uma percepção de naturalidade no local. Em 
contraponto, o grupo recém-chegado, nordestinos vindos de diferentes regiões e 
estados do Nordeste brasileiro, são estigmatizados como um grupo “igual”, ou como 
popularmente difundido entre os moradores mais antigos, um grupo de “piauis”. Este 
processo, nega a estes indivíduos sua identidade e os resume a um grupo homogêneo, 
detentor de uma série de características propostas como semelhantes (como é o 
caso do sotaque, dos gostos musicais e culinários, etc). 

Como nosso ponto de partida para compreender as relações sociais entre 
nordestinos e paulistas, seja em seu cotidiano, bem como nas disputas na construção 
e representação dos espaços de lazer utilizaremos as análises do sociólogo 
contemporâneo Norbert Elias (2002) a partir de sua obra Os Estabelecidos e os 
Outsiders. Utilizar o referencial teórico deste autor, em especial de seus conceitos 
de estigma e mecanismos de estigma, nos possibilita problematizarmos a relação 
e construção de “identidades” por cada um dos grupos, ou seja, iremos evidenciar 
a construção de certos discursos que visavam idealizar um “nós” (paulistas) e, 
contraponto a um “eles” (nordestinos).

Outrossim, nos utilizarmos de dois conceitos do historiador francês Michel de 
Certeau, presentes em sua obra A Invenção do Cotidiano: artes de fazer (1994), estes 
são estratégia e tática, que também nos auxiliaram em compreender a dinâmica das 
relações entre estes grupos, em especial no que toca as reações destes no contexto 
do clube Forrólândia. Desta forma, por estratégia, entendemos como discursos que 
“são organizada sobre (e por meio) as relações de poder” (VASCONCELOS & SOUTO, 
2014, s/p.), ou seja, tais discursos, criados e legitimados por um grupo, usados como 
forma de dominação a outro (paulista>nordestinos). 

Já o conceito de tática, segundo a perspectivas de Certeau (1994), estas 
correspondem as formas com que indivíduos ou grupos, que encontram-se sobre 
o julgo da dominação, encontram-se para transgredir as estratégias, na busca de 
construir ou legitimar um espaço. Como exemplo destacamos as táticas dos grupos 
migrantes em incorporar ou criar espaços de socialização, como, por exemplo, os 
clubes de festas de forró.

Para a realização do presente texto realizamos entrevistas com famílias 
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nordestinas e paulistas na cidade de Orlândia. Ao todo foram entrevistados 12 
famílias, onde cada uma destas tivemos duas gerações de entrevistados, tendo a 
primeira geração uma faixa etária de 45 a 70 anos, e a segunda 21 a 30 anos. Entre 
as entrevistas para a pesquisa, foram escolhidas 7 famílias nordestinas (1 da Bahia, 
2 do Piauí, 1 de Alagoas e 2 de Pernambuco, 1 de Sergipe), as demais entrevistas 
(5) foram realizadas com famílias naturais da cidade paulista (2 famílias da periferia, 
2 famílias de bairros intermediários e uma família de um bairro central da cidade), 
somando um total de 24 entrevistados (as). Ao transcrevermos para o presente trabalho 
fragmentos das entrevistas realizadas ao longo do período de junho e dezembro de 
2017 optaremos por utilizar apenas as inicias dos entrevistados (as).

Como o leitor observará dedicaremos ao longo deste trabalho, uma certa 
atenção a um espaço de sociabilidade, o clube Forrólândia, este espaço fundado 
em meados dos anos 2000, se manteve ativo no município em questão até o final da 
primeira década do século XXI (2010). Inicialmente fundado pelo grupo nordestino, 
este, nas palavras de alguns entrevistados servia como forma de “reviver as raízes”. 
Em um primeiro momento este local foi estigmatizado pelo grupo de paulistas, o 
propondo como um lugar: violento, sujo, em resumo “um lugar de ‘píauis’, não nosso 
[paulistas]” (J. C. G., funcionário público, 2017). Todavia, com o passar dos anos, 
este espaço passou a ser frequentado por inúmeros paulistas, o que gerou, segundo 
alguns entrevistados, um desconforto, pois aquele espaço, na visão deles, não era 
destinado ao grupo de paulistas. Desta forma, este espaço passou a ser disputado 
entre nordestinos e paulistas até o seu fechamento me meados de 2010. 

O presente trabalho, visa analisar alguns aspectos deste espaço, seja no 
que toca uma primeira fase do clube, onde destacamos o nascimento e a difusão 
de seu estigma, assim como buscaremos salientar a mudança de um espaço 
estigmatizado para um espaço em constante disputa. Este texto, pode ser tomado 
como um desdobramento do artigo “Não vejo eles como diferentes, só não vejo aqui 
como o lugar deles”: Análise do poder simbólico presente nas relações sociais entre 
estabelecidos e outsiders em Orlândia – São Paulo, publicado no periódico Cidades, 
Comunidades e Territórios (Portugal) (PEREIRA & LOURENÇO, 2018). Neste 
trabalho houve um estudo exploratório amplo sobre alguns dos principais aspectos 
do processo de estigmatização dos migrantes nordestinos na cidade de Orlândia-
SP, entre as discussões presentes neste trabalho, foi deixado em aberto questões 
como as disputas de alguns espaços de sociabilidade no contexto orlandino. Desta 
forma, partiremos desta “ponta solta” para tecermos algumas análises sobre o clube 
Forrólândia, espaço de lazer que ao longo de uma década passou de “proibido” para 
paulistas a um local de disputa entre nordestinos e moradores locais.

Forrólândia: de espaço estigmatizado e ambiente de disputa

O clube a qual nos propomos analisar, o Forrólândia, fundado no início do século 
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XXI por um grupo de nordestinos, esteve localizado no Bairro Jardim Boa Vista. Este 
espaço recreativo não cobrava uma entrada (ingresso), para a participação dos shows 
e festas, muito menos era um espaço de associados, a sua estrutura funcionava da 
seguinte maneira: “ocorriam vários shows ao longo dos finais de semana, onde não 
era cobrado entrada, os frequentadores só pagavam o que consumiam no bar local 
(dentro do clube)”. (M.F., doméstica, 2017)

Este local, como aponta seus frequentadores, realizava shows inicialmente 
com grupos que vinham da região Nordeste brasileira, mas aos poucos estes shows 
passaram a ser feitos por grupos locais, ou seja, de nordestinos que moravam na 
cidade de Orlândia. 

Inicialmente, este espaço eram frequentados apenas pelo grupo de migrantes, 
segundo M. F. S., jovem pernambucano, de 24 anos, os bailes de forró eram “uma 
forma de viver nossas raízes”, esta perspectiva é dividia por outros migrantes, como 
é o caso da senhora A. C., de 45 anos, que observa os bailes de forró como um local 
que a fazia “se sentir em casa”. 

Todavia, esta visão sobre os bailes de forró pode dar uma falsa impressão de um 
gosto musical dividido e amado por todos os nordestinos. Nota-se, que em pesquisas 
anteriores (PEREIRA; LOURENÇO, 2018), que o forró é proposto como algo 
exclusivo ao grupo nordestino, em especial este aspecto pode ser observados como 
uma imposição colocado sobre este grupo pelos moradores locais (paulistas). Entre 
outros aspectos impostos, que criaram uma imagem do grupo migrante, podemos 
citar: o modo de falar (sotaque), a visão destes apenas como aventureiros (que ficam 
na cidade de Orlândia apenas para trabalhar nas safras da palha e da cana) e por 
fim indivíduos que possuem habilidades voltadas apenas para trabalhos braçais 
(como: o corte da cana, a construção civil e o trabalho na palha). Estes aspectos 
criaram e legitimaram uma imagem do grupo migrante, que pode ser resumida em 
uma expressão, o “píaui”. De tal modo o ser “píaui”, representa uma carga simbólica 
acerca deste grupo, que vai além de homogeneizá-los como um grupo oriundo do 
estado do Piauí. 

Sobre o ponto citado no início do parágrafo anterior, que toca a falsa impressão 
sobre o gosto musical, D. A., baiano de 52 anos, ao ser perguntado sobre os lugares 
de sociabilidade que ele, e sua família, frequentavam, responde que:

Sabe, como eu já disse a gente nem é de frequentar muito baile não, não gosto muito 
de forró, nunca gostei, mas é que todos acham só por que a gente é nordestino 
a gente tem que gostar, têm amigo meu que até brinca quando falo que prefiro 
sertanejo, eles dão risada e falam que isso não é coisa da gente não, mas é que 
nem a história que baiano ama água de coco, meu deus do céu eu odeio isso, 
nunca gostei, mas o povo acha que todo mundo é igual, não existe isso não, os 
nordestinos são diferente, lá têm uma pancada de estado, e também dentro desses 
lugares tem uma porrada de cidade, mas o povo não vê isso, e as vezes até pra 
não discutir ou arrumar briga a gente parece que aceita perde um pouco do que 
a gente é, a gente se aceita só como nordestino. (D. A., operário industrial, 2017)
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Esta citação resume as discussões propostas sobre esta visão do que representa 
o “ser nordestino” a partir da visão estigmatizada do gosto musical. Deste modo, 
compreender que todo nordestino possuía este gosto musical é errôneo e legitima 
uma marca social. 

Neste sentido, a imposição do gosto musical ao grupo nordestino pode ser 
observado também como um aspecto que integra as estratégias do grupo dominante, 
supracitado neste texto. Em especial está imposição pode ser observado como a 
busca do grupo local (paulistas) em se manter coeso e evitar que seus membros 
frequentassem estes espaços de sociabilidade, isto se deu de duas formas, sendo a 
primeira alegando que o local (bailes de forró) não eram para paulistas, e segundo 
pela difamação destes espaços como violentos. 

Sobre os pontos citados acima, o senhor J. C., de 52 anos, ao falar sobre os 
bailes ocorridos no Forrólândia, observa que:

Nunca fui de ir muito nos bailes de forró [...] primeiro por que não é uma algo pra 
gente daqui, é um lugar deles e segundo por que o local é violento, tem muita gente 
que vai lá só pra causar encrenca, e não adianta de nada ter segurança lá, por que 
quem fazia a segurança eram eles mesmos então do que adianta, por exemplo se 
for uns de nós á no lugar deles se acha que se der briga os segurança iam bater 
em quem nos deles ou nos paulistas, então preferia ficar na minha, tomar minha 
cerveja no bar de frente de casa mesmo. (J. C. funcionário público, 2017)

Estas mesmas observações também aparecem na fala da A. B., 27 anos, sobre 
o mesmo espaço:

São lugares legais, de uns tempos para cá muitos paulistas começaram a frequentar, 
mas as vezes a gente sente que uns deles não gostam de ver paulistas lá, parece 
que o local não é pra gente, mas na verdade é isso né o forró é algo deles, foi 
feito por eles e é pra eles, mas a gente quer conhecer também. Mas é um lugar 
que você não deve ficar até o final, por que sempre saem umas brigas bem fodas 
lá, tipo de um pegar faca pro outro, a segurança lá é bem fraca, é feita por eles 
mesmos, ai nunca funciona bem e sempre tem que chamar a PM. Acho que é isso 
que faz muito paulista não frequentar o local, a violência entre eles, uma coisa 
que não da pra entender né, eles são um grupo vindo de fora, e aquele é um dos 
poucos lugares que podem se divertir, e em vez disso eles vivem brigando (risos), 
a gente sabe que a vida deles aqui não é fácil, o trabalho na cana é bem difícil. (A. 
B., radialista, 2017)

Ambas as citações reafirmam uma representação dos bailes de forró como 
espaços destinados ao público nordestino. Mas ambas as narrativas destes moradores 
locais, também permeiam o discurso destes espaços de sociabilidade como violentos. 

Uma das entrevistas realizadas, com uma moradora local, a narrativa acerca dos 
bailes “como locais violentos”, também pode ser visto outro aspecto das estratégias 
do grupo dominante, na busca pela coesão e pela estigamtização dos bailes de forró, 
este aspecto é a difamação através das fofocas (informais como é o caso de “os 
outros dizem por ai”, ou institucionais através de veículos de imprensa, como rádio e 
jornais impressos), segundo a senhora M. A., de 60 anos, ao falar sobre a migração 
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nordestina na cidade, observa que:

De uns tempos para cá começou a vir muita gente do nordeste, eles começaram a 
fazer até uns locais só pra eles frequentarem aqui na cidade, tipo estes bailes de 
forró sabe, eu nunca fui, tinha até vontade de ir para conhecer mas só que lá são 
um lugar perigoso, a gente sempre escuta no radio na hora do almoço que deu 
briga lá um arrancou a peixeira pro outro a já viu né, então sou mais de tomar minha 
cervejinha com meu velho [marido] aqui em cada mesmo. (M. A., aposentada, 
2017)

Esta visão dos bailes de forró como locais destinados apenas para o grupo 
migrante, ou de locais violentos, tendeu aos poucos a perder sua força (chegando 
possivelmente a desaparecer), devido a participação de novos indivíduos (paulistas) 
neste ambiente (outro ponto, que talvez deva ser levado em consideração, é o 
enfraquecimento da participação nos bailes de forró por parte das novas gerações. 
Muitos dos jovens migrantes entrevistados, não possuíam interesse nestes espaços, 
dando preferência a outros como clubes, boates, e a chamada “rua 1” (principal ponto 
de encontro da maioria de jovens entre 14 e 20 anos na época e nos dias atuais). Em 
especial com a participação de moradores locais neste espaço, podemos observar 
uma mudança na visão destes, de espaços estigmatizados pelo grupo paulista, 
passaram a ser disputado entre os grupos (migrantes e moradores locais).

Esta disputa é reforçada na fala de alguns migrantes, em especial, quando 
justificam que estes espaços não pertenciam ao grupo paulista. Na fala da migrante 
M. F. (doméstica, 2017), de 50 anos, ao falar sobre os bailes de forró identifica que os 
bailes: “não estão igual como antes, têm bastante gente diferente [paulistas], parece 
que perdeu um pouco do que era”, para a moradora, estes espaços representavam 
até então o “reviver as raízes”. 

Já a alagoana L. M., de 52 anos, ao falar sobre os bailes de forró e a entrada de 
novos indivíduos nestes espaços, observa que:

É engraçado isso não é? Antes você via nos bailes de forró só o pessoal do nordeste, 
hoje em dia forró é uma coisa que têm até nos clubes do centro, mas é claro que 
o forró la no centro é diferente do nosso, é pra outro tipo de gente né (risos). (L.M. 
palheira, 2017)

A visão destas migrantes, seja da “invasão” do espaço por parte dos paulistas, 
ou da “popularização” do forró, evidenciam pontos importantes para este trabalho, 
em especial no que toca as questões de um disputa simbólica por estes locais de 
sociabilidade. Se no início estes espaços foram estigmatizados como violentos, lugar 
de “piaui”, aos poucos está visão perdeu sua força. Um ponto interessante que pode 
ser analisado nesta mudança de significação (de estigmatizado a disputado), pode ser 
observado na fala do morador local L. I., de 51 anos, que faz a seguinte observação 
sobres os espaços:
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A gente sempre fica sabendo das festas que eles organizam no Centro de Lazer 
Edgar Benini e no Forró alguma coisa, alí meio que já virou um local deles, sempre 
têm festas de forró, mas pelo que falam se tornou um lugar até pior como era antes. 
É que antes esse ugar era voltado para o pessoal das favelas [...] com a chegada 
dos nordestinos eles [moradores dos bairros periféricos] perderam esse lugar, ou 
frequentam com eles, [mas] isso eu não sei te dizer bem por que nunca fiz questão 
de ir em um lugar assim, nem eu nem minha família. (L. I., empresário, 2017)

Este entrevistado, evidencia uma questão interessante a ser problematizada 
neste texto, as festas, em especial aquelas realizadas fora do Forrólândia, como é 
caso dos shows realizados no clube recreativo Edgar Bennini (CREB), segundo a fala 
do entrevistado, e de outros moradores, passaram a possuir um público exclusivo, 
o grupo nordestino, com a realização dos bailes e shows de forró, desta forma, em 
um primeiro momento, com a busca de se criar uma coesão, por parte do grupo de 
moradores locais, estes deixam de frequentar estes espaços. 

Todavia, uma nova questão pode ser observada na complexa relação entre 
nordestinos e paulistas no município de Orlândia, a disputa pelos espaços de 
sociabilidade. Se por um lado deixar de ir em locais frequentados apenas por 
nordestinos era uma forma de manter a coesão grupal e reforçar um mecanismo 
de estigmatização por parte do grupo paulista, por outro o “deixar de frequentar” 
concretizava a perda de um espaço que até então pertencia ao grupo local. 

Neste sentido, a disputa pelo espaço, seja no Forrólândia, bem como por outros 
locais, como é caso do CREB, pode ser observado como uma ação de disputa 
por espaços entre os grupos, e não algo que envolve diretamente um “novo gosto 
musical” adquirido pelo grupo local, como algumas vezes é proposto em algumas 
entrevistas. Os espaços citados aqui, Forrólândia e CREB, estão localizados em uma 
zona periférica do município, e a disputa por este locais, podem ser vistas ainda 
como uma ampliação da complexidade das relações entre o grupo local (paulistas) e 
o grupo recém-chegado (nordestinos). 

Nota-se, que no estudo exploratório, realizado por Pereira & Lourenço (2018), 
em suas considerações finais, apontam que:

[...] estes grupos, estavam em constante disputa, de um lado tendo os estabelecidos 
paulistas propondo e legitimando os estigmas aos nordestinos; do outro, algumas 
famílias migrantes se posicionavam na disputa de seu espaço simbólico e físico (ex: 
bailes de forró), buscando pôr fim aos discursos construídos desde sua chegada. 
(PEREIRA; LOURENÇO, 2018, p. 66)

A presença dos paulistas nestes espaços de sociabilidade construídos por 
nordestinos, pode ser observado como uma forma de “reaver” locais, que até então 
eram de convívio social do grupo local. 

Para fecharmos este tópico, deixamos um questionamento proposto por uma de 
nossas entrevistadas, que ao abordar a participação de paulistas nos bailes de forró 
e também sobre o desaparecimento dos bailes na cidade, L. M., de 29 anos, afirma 
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que:

[...] eu vejo que o forró perdeu um pouco do que era, talvez seja até por isso que 
ninguém mais organize as festas, o Forrólândia fechou faz anos [2010], e o no 
centro de lazer [CREB], nunca mais soube de algum baile, não é só por que os 
jovens não querem participar é por que perdeu o sentido, eu acho. (L. M., palheira, 
2017).

A argumentação da entrevistada, nos leva a um ponto que futuramente poderá 
ser melhor explorado, com a realização de novas entrevistas e uso de novas fontes, 
mas desde já deixamos em aberto estes pontos de sua fala, o primeiro: sobre o 
desaparecimento do forró pela pouca participação do jovens, que em boa parte das 
entrevistas realizadas, estes jovens, apontam que o principal espaço de socialização 
não são bailes de forró, diferente dos entrevistados de uma geração anterior. Já com 
relação ao segundo ponto de sua fala a “perda do sentido” do forró, isto pode ser 
interpretado como a perda do espaço de sociabilidade (os paulista teriam se tornado 
a maioria?), mas também, podemos levantar a hipótese de que, a perda deste espaço 
pode estar ligado a perda de uma certa identidade que se criava naquele momento, 
ou seja, um “ser nordestino”, que talvez incorporasse tanto questões que ligavam 
a estigmas imposto a este grupo (piaui), como novas características criadas pelo 
próprio grupo de migrantes, visando assim construir uma certa coesão para o grupo 
nordestino.

Estas são hipóteses de estudo, que pretendemos aprofundar em uma pesquisa 
de caráter mais amplo. As questões, levantadas nesta parte final deste texto, são 
indagações que derivam de um processo histórico o qual a cidade de Orlândia passou 
desde as últimas décadas do século XX, e que possui suas marcas no cotidiano 
orlandino, seja no dia-a-dia, no contexto dos bairros e inclusive em ambientes de 
lazer e sociabilidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo deste trabalho, se objetivamos em analisar parte dos aspectos da 
disputa simbólica entre migrantes e paulistas no município de Orlândia, em especial 
nos detivemos nossa análise a partir de um dos principais clubes de lazer do município, 
o Forrólândia, que se manteve ativo entre os anos 2000-2010. 

Buscamos demonstrar que o espaço estudado, em um primeiro momento, foi 
estigmatizado pelo grupo paulista, por meio de uma série de fofocas depreciativas, 
que visavam evitar que moradores locais o frequentassem. Desta forma, o grupo 
dominante (paulistas) visava criar e manter, o que a teoria de Norbert Elias (2000) 
propõem como “coesão grupal”. 

Todavia, como pudemos observar, a partir da análise de uma série de entrevistas 
de migrantes que frequentavam o clube em questão, nos anos finais da década de 
2010, o público dos bailes de forró que até então era apenas de nordestinos, passou 
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a contar com um considerável número paulistas. Esta participação de paulistas pode 
ser observada como uma forma de disputa pelo espaço de sociabilidade. 

Para analisarmos estas questões apresentadas ao longo do texto, seja do 
processo de estigmatização, como de disputa pelo espaço, este trabalho contou com 
a utilização de uma série de entrevistas realizadas no ano de 2017, de moradores/as 
naturais do município e de migrantes, que participavam (ou não) dos bailes de forró 
realizados no clube. Foi a partir de suas narrativas, que buscamos discutir como este 
espaço, o clube Forrólândia, passou de ambiente estigmatizado a local de intensa 
disputa entre os grupos.

Ao longo do capítulo, o leitor observará que alguns pontos foram deixados em 
aberto, em especial no que toca a relação do público nordestino com as festas de 
forró e o enfraquecimento deste espaço a partir do final da primeira década do século 
XXI. Levantamos algumas hipóteses visando problematizar estas questões. Todavia, 
para conseguirmos estudar tais hipóteses empiricamente, necessitamos de um 
estudo mais aprofundado, seja com a realização de novas entrevistas, como também 
o uso de um hall de novas fontes que possibilitem um estudo empírico com mais 
profundidade.

Neste sentido, o presente trabalho pode ser observado como um ensaio, 
que buscou aprofundar alguns pontos deixados em aberto por Pereira & Lourenço 
(2018) em seu estudo exploratório sobre o município paulista de Orlândia. Por 
consequência, este capítulo avançou em alguns pontos, deixando um pouco mais 
nítida a complexidade das relações entre migrantes nordestinos e moradores locais 
(paulistas), seja em seus respectivos cotidianos, assim como em ambientes de lazer.
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